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Inaugura-se Hoje em Albufeira
.

.

I Mlnum�nt� al ��atl �iŒnt� �� �antu �nt�nil
....0 passadodia 1 do corren­

f"IIIIII. te, pelas 16 horas, reali­
zoá-se na Junta Distrital de
Faro, uma sessão de estudos,
integrada nos trabalhos' do

Congresso do Beato Vicente de
Santo-Antônio, promovida pela
Comissão Executiva do mesmo.

Hoje, pelas 18 horas, com a

presença das entidades oficiais

e religiosas, realiza-se a inau­

guração do Monumento ao Bea­
to Vicente de Santo António,
no Largo Jacinto Dayt, em Al­
bufeira.
A formosa e próspera Vila

algarvia, dona e senhora de
uma das mais lindas praias des­
te Algarve, que foi berço desse
Santo Mártir que' se chamou

O.,VI IH(ONfRO DA IMPRENSA NÃO DIÁRIA
DO SUL DI PORTUGAL RIALIIADO
Eó'M L1AGOA
TAL como fora largamente

, noticiado' efectuou-se em

Lagoa. por iniciativa do «Jor­
nal de Lagoa), e comemorando
precisamente o seu l.- .aniver­
sarro, o VI Encontro dá

-

Im­
prensa' Não Diária do Sul de

Portugal, com o alto e valioso
patrocínio do Governo Civ,il do
Distrito, do paço Episcopal do
Algarve, do Secretariado

_

Na­
donal de Informação, do Gré­
mio Nacional da Imprensa Re­
gional, da Casa do Algarve e

da Câmara Municipal de Lagoa.
O programa � que englobou

Uma Colónia de Férias
e Repouso para os

Jornalistas e seus

Familiares

dois dias, sábado e domingo -

cumpriu-se inteiramente ii ris
ca, apesar de vasto.

.

No sábado, pelas 15 horas
houve a concentração dos jor­
nalistas no jardim fronteiro à
Câmara de Lagoa, recebendo
cada inscrito uma pefluena pas­
tá com' o seu nome e todas as

anotações necessárias. 'As se­

nhoras foram oferecidos lindos
ramos de' Flores algarvias. ,

Depois efectuou-se no salão
principal da Câmara a sessão
de recepção, presidida pelo sr.

Dr. Joaquim Homão Duarte,
Governador Civil de Faro, que
se fez ladear pelos srs. Dr. Luís

••••••••••••••••••••••••

MAIS UMA VEZ

a Cadeia de Tavira

não tem PRESOS
M· AIS uma vez foi içada a bandeira

branca na Cadela Cornarcã, Fe­
lizmente, .num curto espaço de tempo,
já é a terceira vez que o nosso jemal
noticia que está devoluta aquela ha-
bitação. '

O que em muitas terras.mesmo pro­
vínclanae, parecerá um fenómeno co­
mo os tais do Entroncamento, em Ta­
v'ira tomou foros de tradição.
Isto só revela a boa Indole do povo

da região.
O acontecimento afinal só vem con­

firmar mais uma vez que estamos na

época das férias e oxalá que elas se

proIQn�uem.

! gOUT. 1981
"'If. '. EC'

António, Santos, Henrique Go­
mes Vieira e José Rei"! Baptista,
respectivamente Presiden tes

. das Câmaras de Lagoa, Albu­
feira e Portimão, pelo Hev. Pa­
dre Martins de Oliveira, Prior

1de Lagoa e repr-esentante do sr.

Bispo do Algarve; pelos Drs.
Rocha Trindade e Luz Silva,
editor do «Joma! de Lagoa» e

Vice-Presidente da Câmara lo­
cal e pelo [ornalista Gentil
Marques, representante do Gré�
mio Nacional da Imprensa .Re-

Vicente de Santo António, virá
hoje enriquecido o seu patri
mónio artistic o e monumental
com a inauguração desse ba­
luarte que atestará às gerações
'vindouras não só a fé religiosa
como também a acção, a vita­
lidade, o progresso e abnega­
ção postos à prova pela' actual
geração albufeirense.

Graças aos ilustres Presiden­
te do l\tunicípio e reverendo
Prior da freguesia, espírito cul-

..
to e propagador da fé. foi pós­
sível dar forma a' um dos mais
belos e expressivos anseios da­
quele povo.

(Ootati..... fIG I.· pdpWa)
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NOTíCIAS DE
ALBUFEIRA

ACABA de sair à luz da publicidade
o quinzenário <Notícias de Albu­

feira», orgão da Comissão MllOicipal
de Turismo, em que tem por seu di­
rector o reverendo Padre Semedo de
Azevedo, como editor o Arq, Norber­
to Correia e director da delegação em
Lisboa. o jornalista Gentil Marques.
Saudamos pois o novo colega que

se apresenta com escolhida colabo­
ração e boa apresentação gráfica fa­
zendo votos pelas suas prosperidades,

Uin aspecto da formosa Praia de·�I¡'ufeir..·

PRIMEIRAS ·IMPRESSÕESl
x - PARIS - Poesia em mármore

Ao entrar-se no pequeno mas

befo solar da Rua Varen­
ne, perto dos Inválidos, rodea­
do de verdíssimo parque, ves­
te-nos a sensação de chutar
..........

-

..... . -...... ..
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POR

Manuel Rio

A Volta aproximava-se do fim e- todos acreditavam
. que Jorge Corvo, esse az do pedal tavireuse, o
consag-rado campeão do ciclismo a quem o destino ne­

gou por duas vezes, por escassos segundos, a coroa'
de loiros, tinha uma palavra p�ra nos dizer. Aguar-

num mundo agitado para se

ser recebido por um mundo de
paz e de poesia. O mundo de

.

� JORGE tORVO ganhou o Etapa de' Honra.
dou-ee que ela surgisse na diflcil etapa das Penhas da
Saúde ou no contra-relógio Tomar - Cartaxo.
Em'ambas conseguiu melhorar a sua posição embo­

ra sempre cheio de preocupações e com os olhos pos­
tos na jovem 'equipa que capitaniava e que dia a dia
via reduzida mercê do esforço dispendido�"

-

Embora sem poder receber qualquer auxílio dos seus

homens resolveu lançar-se na luta, .dar tudo por tudo,
como soe dizer-se, para ganhar gloriosamente a etapa
de honra, que todos os azes lisboêtas almejavam para
si e até porque deveria ser João Roque a conquisté-la

não deixando que' o . títu¡o de
campeão nacional ficasse na

posse dos belgas. .

Mas quem cortou a'. meta do
Estádio José Alvalade, cm pri­
meiro Iugar, ganhando a der­
radeira e gloriosa etapa da
Volta de 1967, foi Jorge Corvo.
Foi ele quem recebeu: os fortes
aplausos dos milhares de pes­
soas que enchiam aquele está-

(OOfttt;íuô ..0'; •.•. .,,0'-,
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Nt\ lUZ DE TAVIRA
CONFORME noticiámos, rea­

liza-se hoje e amanhã a

tradicional Festa da Luz de
Tavira, na data da sua Feira
Anual, corn o programa se-

guinte: '

Hoje - De manhã, alvorada
e às 21 horas, grande baile, na

esplanada do Largo da Repú­
blica, abrilhantado pelo' con­
junto «Académico Louletanor
- «Top Quimi e um acto de
variedades em que colabora a

artista Antónia Tonieha, vence­
dora do festival da Figueira da
Foz.

.

No dia 4 - às 21 horas, bai­
le abrilhantado pelo Conjunto
alentejano «Planície», de Evora
e variedades em que colabora
o conhecido ador-cantor José
Viana.

Vistosas iluminações e muita

alef$ria cornpletárão o cenário
da. �nt�res�a.nte festa.
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TROVA

Diz que roubou o patrão
E ele era UJ,I homell' ho.rado I
,Surgid ó ocasião
Foi ladrão por atacado.

":{'

V. P.

Rodin. O escultor que confe­
"iu nova dimensão à escultura,
paralisada após os fantásticos

.

progressos realizados por gre­
gos;' romanos c re,nas�e�tistas.
Logo à entrada, a direita do
solat e deste isolada, uma ca­

pela gótica, servindo de pri­
meiro ccnári? a alS"u�as ?br¡�s
do Mestre. Dir-ae-Ia, a prllnCI­
ra vista. profanação. O culto da
beleza humana substituindo-se
ao culto da divindade. Mas não
é também beleza a divindade?
E não será porventura divin­
dade, a beleza? A exposição,
serve, deste modo, a coexistên­
cia de duas belezas que Se não
contradizem, antes se comple­
tam.

1_11_11_11_11_11_1

.Banda de Tavira
glllllllllllllllllllllllllli' Illlllllllllllllllllllllllll�
� Sob a regência de Sebastião �
§ Leiria, realiza esta Banda amanhã §
� dia 4. no i,�rdim púphco, um con- §
:: certo das-;22,OO às 24,00 horas, §
§ com o se�uinte programa: ª
� I�ARTE �
ª Bem Amado· 'P. D. • • Cbicória ª
§ Banditem Atricbe - Sinfonia. : • Supp' ª
§ .Has Patinaups - .Valsas. Waldtenfal E
ª Num Mefol\9W Parso -Intepmezo Katalbay ª
� Ii'PARTE ª
= =

§ Morgadinho dos Loureiros - Op� NiGólau J .• ª
E Walligton - -Marcha Philip Sousa æ
:: w
iillllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllliulilllllllillllillilii
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F E S l-A $,'
EM CACHOPO
REALIZAM-SE nos próximos dias

9, 10 e 1"-1 de-Setembro, as tradi­
cionais festas

-;

de Cachopo, em honrá
de Santo Estê'Vílo, seu padroeiro, cu..

lo prog�ama consta do �é§l.utn�e:
No dia 9, à-s 1L horase.or Missa re­

zada; às 19, programa de música va­
riada e às 21 horas, Música e fogot'
de artlftclo.

. i

Dia 10 -:à's 6 hóras, ¡lh1orada¡às lO,
Missai às �5, ,,abettura, ,dá�Quer'm�sse;
às 16.50. MIssa solene, com cântices
e sermão; às 18, Venda da flor e às
18,5Q, imponente procissão com as ve­
nerandas imagens:' de Santo Estêvão,
NOB�a Senhora das Dores, São Luis e
São Sebastião, COlU sermão ao reco­

lher é às 20, arraial e fogo-de artificio.
Dia 11 - às 9 'horas, Missai às 9,50,

Leilão de ofertas ii às 14; Diversões.
É esta uma das 'melhores oportuni­

dades para.víettar-, a pitoresca aldeiQ
de Cachopo COIJI as suas salubres fQ�¡'
tet elo 6�"'1I '_r.."

., ''l' • i



Bea_to'Vicente
de Santo Ântónio
(Oontinuação da 1.· pd.gtna)

Volta a Portugal

(Oontinuação da 1.· pd.p'na)

TOTOBOLA
u jomada 10/9/967

l\'ome: «Povo Algarvio))
'.

.

Morada: TA V I RA
1 C. U . F. - Sanjoànense 1
2 Tirsense - ACHdémica 2
3 Leixões � Sporting . 2
4 B"le¡,enSeS - Porto . x

Ei Setúbal _:_ Vanim. . 1
() Braga -- Barreirense. 1
7 T. NO\las - Covilhã �
ti Penafiel - E:;pinho 2
� U. de Tomar _; Leça �

10 Vizela - Gouveia . x

11 Peniche - Atlético 1
I ¿ AI'nl-ada - Qlhanense . 1
13 Montijo - SintrénSe x·

,_V. P.

T r e s ,p a s s a - s e

CAS� Dt P�S ro

Por motsvo do seu pro­
prietário não poder estar à
testa, tréspassa-se casa de �

P¡¡¡sto, bem localizada e
.'

com grande clientela.
- Nesta Redacção se in­
forma.

VENDEM-SE
2 casas. sitas na Rua Poeta

Emiliano da Costa, respectiva­
mente com os n.O' Fl e 30, sen­
do esla sómente com direito a

mctade.
Tratar com o solicitador Jo­

sé Luiz Cesário, com escritório
nesta cidade.

. .;

o ,VI �ncontro
/

da 'Imprensa' Não ·Oiari.lI
(Oontinuação da 1.· pd.gina)

ropa.
A noite, os visitantes foram

recebidos com verdadeiro en­

tusiasmo na Mexilhoeira da
:Carregação, onde a Sociedade
Recreativa «Irmãos Unidos»
Ihês ofcl'eceu umjanlai' de ami­
:Tade com uma ementa típica­
mente algarvia, executada _ pe­
los próprios sócios da' Colec­
tividade.
Entretanto, houve ainda uma

exposição maravilhosa de foto­

grafias do artista Júlio Bernar­
do. nascido em Ferragudo, e a

proj.ecçi"io dum filme sobre a

velha aldf'ia Moura do Algarve.
A fechar, com cha\'e d'oiro,

exibiu-se o Rancho Folclórico
do Calvário, que conquistou
mais um grande êxitQ a junlar
a tantos outros.
A caravana deslocou-se já de

madrugada para a praia de
C�rvoeiro, ficandp muitos d(ls

iomali"tas instalados no atracn­
'te loteamento turístico Solfé­
rias, da Grão Parl'Í ..
No domingo,' o pro-grama

iniciou-se por um invulg�r pe­
queno almoço, à moda' algar­
via, servido no cen<Írio alician­
te do nestaurante 10gi, em Al­

gar Seco, havpndo depois uma

vis.ita pelas praias vizi�has.
As 11.30 horas, celebrou-se

na Igreja Matriz de Lagoa, a

Santa Missa, sendo celebrante
sua Ex." Rev,e o sr. D. Júlio Ta­
vares Hebimbas, Bispo do Al­

garve, que se deslocou P¡'opo­
sitadamente de Faro, para tal
efeito,pronunciando uma homi­
lia \'crdadeiramente notável pe­
lo seu conteúdo humano e so­

cial.
Conforme estava programa-

-do realizou-se um :)asseio de
barco, ao longo da Costa do
Concelho de Lag-oa, para se ve­

rem as impressiOnantes furnas
de Carvoeir." das mais belas
do Mundo na opinião dos en­

tendidos.
O almoço de confraternização

te,,� lugar no ambiente típico
do Restaurante «O Pátio», de
Carvoeiro, superiormente oiri­
¡{ido peló técnico de Túrismo
e Holc>lar-ia sr. .José Ppdro Ba:'
rata. Aí, dürante 9 almoço, que

. decorreu em excepcional clima
de camaradagem, concretizou­
-se a ideia da criação de uma

Colónia de Repou�o e. Férias
destinada aos jornali'stas da
Imprensa l\'ão Diária e seus fa­
miliares. Nu¡:n gesto de viva
compreensão que impressionou
os .. presentes. o sr. Dr. Luís
António Santos, Presidente da
_Câmara de Lagoa, afirmot: que
oferecia particularmente o ter­
reno para a obra.
Para o fim da tarde, a cara­

vana deslocou-se também de

o

. .
• •

. i Notfcias P8s�soais i
.

'

.
........ .' .

Fazem anos:

Hoje - D. Olga Correia Soares, D.
Maria Delfina Lopes Santos, D. Ana
Rosa Martin� da Costa Leiria, meni­
na Teresa de Jesus do Carmo Zaca­
rias e os srs. João Vitorino Maria
Correia e Custódio Pires Soares .

Em 4 - D. Maria Julieta Gil Ma­
deira Teixeira Lopes, D. Marin Cata­
rina Araújo-e D. Maria Luiza Sena
Neto.
Em 5 - D. Maria da Encarnação

Carmo Araújo Nolasco, D. Cacilda do
Livramento Baptista Fernandes, I).
Maria Suzana Padinha, menina Maria
Teresa Fina ¡�arr8das e os srs, João
Franci-co Roor iques e António justi­
niano Romeira Guerreiro.

Em G - l). Maria Eduarda Ramos
Simplí.'io, menina Alice Maria da
Fonseca Pinto Sorumenho, menino
Jorge Manurl Neves dos Santos e o

sr MánLlel Lopes. ,

Em 7 - O. Maria Celeste Dias, D.
Maria da Saü-te Albino, meninas Ma-

.

ria Helena Trindade Madeira Gomes,
Mar,a Leonor da Luz Peres, Maria
Amélia Baptista Gonc»l ves e os srs.

João Valerio Coelho da Luz e Fran­
cisco MartIns.

Em 8 - Menino Luís Filipe Laran-.
jo Agostinho e os srs, Armando Vi­
rente Gumes Cardoso e António Ma-
deira da Silva.

.

Em 9 - D. Luisa Correia de Matos,
D. Mr.rta Cândida Lima e os srs. An­
tónio Arrievas da Cruz, Arnaldo Cor­
reia Gonçalves, José Evangelista Ca­
beçudo e Graciano Sérgio do Nasci­
mento Palma. -

t Wi"••

Primeiras Impress·ões

Pllrtidas e Chegadas

Capitão Manuel Benjamim Ro-
drigues Coelho '

Deu-nos o prazer da sua visita o

nosso prezado amigo, colaborador e

conterrâneo sr. Capitão Manuel Ben­
jamim Rodrigues Coelho, que acorn­

panhado de sua família veio passar
uns dias de férias na sua terra natal.

- Nr¡ .gozo de féria .. , encontra-se
nesta cidade 8- sr," Dr." D. Maria de
Lourdes Campina Guerreiro,

- Com sua esposa e filhos, encon­
tra·se a Veranear nOS arredores desta
cidade, o nosso cOJiterrâneo e preza­
do ami<;!o sr. Dr. Ventura Dionisio
Parrei.rà, meritissimo Juiz de Direito,
em Angola.
- No gozo de férias, esteve com

sua famílHl na Concekão de Tavira, o
sr. Sér¡¡io Artur Péreira, funcionário
do 8. N. U. e nosso prezado assinante
em Beja. ..

'

- A fim de estudar os noVas mode­
los de penteados para-a próxima esta­

ção, foi à capit I aCficreditada cabe­
leireira ta"irense, proprietária do,lns­
tituto de Beleza 'Justina».

Será uma festa a todos os tí-
tulos brilhante e a que gostosa- gional e.Director do «Jornal de
mente noS associamos,. felici- Lagoa». .

tando ror isso, muito express i- Seguiu-se im�dialamen.te. a

vamente a simpática Vila de sessão de trabalhos. presidida
Albufeira.

.

' também pelo �r. Governador

À noite, pelas 22 hora-s', corno Civil, 'a seu pedido, e orientada
fim -dc fcsta, no Hotel Sol' e :ipor Gentil Marques, .como re-

, .prcsentante do Grémio da Jm-Ma r. S.{" l'Í,' prestada pela Cl:!m.'·_a- I'
.

I,pT:,ensa legIOna.ra Municipal uma recepção aos.:
. '<O sr.· Governador Cívil en-

m embros do 'Congresso do B�a.; ... '

c�rrou él sessã{), com palavrasto Vicente de Santo .vntónio. de muito júbilo pelo nível de
cille ,ü .mesma se .revésfira e

-congratulou-sf' com o êxito das

propostas apresentadas, de�t�­
cando desde logo a que dizia

• '. '1
' . respeito à.situação actualmente

em B I C I C
-

e ta' 'ingrata e difícil dos obreiros
da Imprensa Não Diária. Aca­
bou PQI' oferecer-os seus prés- ,

timos pata auxiliar a Comissão
dio onde arrosatras o âestino'

. eleita 'em ludo o que fosse ne-·

teimara por duas -vezés; por cessá rio para o bom termo da
escassos $¿gundos, 0. triunfo 'sua -rnissão,
absoluto. .' . Dé(i, a caravana partiu . para

·

.

Jorge Corvo 'acaba de escre:"" uma' visita às' instalações da
ver riesju Volta mais uma pági- ,,'

Adega Cooperativa de Lagoa,
-na brilhante na sua carreira de

que. recebei! os .visilantes c?m-

ciclista: .

"

.'. d
.

t d
.

'hos Ita�royas .e re'lu10 él ,a _ p
-

Foram duas coroas- dê loiros o:.
lidade, oferecendo-Ihes uma de-

que se conquistaram naquela liciosa Merenda RegiônaJ. Se-
. tarde quente de Agosto, no

guiram depois em passeio, atéEstádio José Alvalade, as dos à praia da Sr." da Rocha, visi-
Campeõe& da Volta .e da Etapa tando também o notável e mo-·

..I� um belga e u-in português e derne empreendimento da Em-
· este. último fora Jorge Corvo,

presa Nelson, um dos melhores
do Ginásio de Tavira. do seu genero em toda a Eu-

" ..

Aquele jovem. que soube

sempre contribuir com lodo o

desportivismo, com o seu me­

lhor esforço e ,o mais g,enero:-
·

so .sacriflcio, quer em Portugal,
quer no estrangeiro, onde Con­

i quistou o tí-tulo dp .carnp-ão,
para glória do ciclism.ó l\lsi tano.

O Algarve e 'especIalmt'nte a

sua terra natal, devem-lhe, -nes'"
ta hora em que pensa abando­
nar as,glol'iosas lides desporti- '.

vas, um sincero' e vi�rante
{<Muito Obrigado».

. .,

Os campeões" como os exi­
mios artistas; não déspo.nJ�lJ!l,'
todos os dias e, por isso;' S.�,q,
dignos de toda a admiração,
popular. •

.

O nosso jornal que sempre
�Icompanhou a ascensão glo­
riosa de Jorge Corvo endereça-

.

-lhe, nesta hora em que djtou
Il últil11� palavra para ser iris"
crill na hislória da voUa de
1967, o seu mais expressivo
{,HJ'm Haia», que é extensivo
ao seu Gln;isio, que se orgulha
de tê-lo inscrito um dia, quall­
do ainda'muito jóvenl, na lista
dos seus desportistas.

(OonUnuoção da 1.· página)

Depois. o velho solar, replo­
to de mármores, numa profu­
são que não nos deixa dúvidas
sobre a paixão fundamental de
Rodin .. Sua obcessão. Sua vida.

.
O preenchimento de suas ho­
ras. E isto é uma�característica

,

que distingue os homens 'ex­

cepcionais. O trabalho é traço
imprescindivel do génio. O gé­
nio, como todos sabem, inte­

ligência em perpétua escuta.
Ra cI a r , Sensibilidade-ba ró:­

metro. Que vive mais no do­
mínio das ideias ,que dos factos.
Voltada para-o que vai ser. Pa­
ra o que «deseja» existir.

Porque génio -é essencial­
mente creados- E nunca exis­
tiu UIÜ artista do mármore que
o manifestasse de forma tão
convincente como Rodin ...
Esse. poder creador salta con­

tinuamente do mármor-e infor­
me. Grita-nos. Agride-uos a

pasmaceira de nossos dias sem

arreganho de ideal Como a

sua «Danaide», beleza de mu­

lher nascendo, saindo da pedra.
Ou a «Mão de' Deus» fazendo·

surgir; num pedaço de mármo­
re inacabado, o homem.
Dir-se-iarn filhos saindo do

ventre cie sua mãe. Poder crea­
dor, a par duma' indefinível e

doce poesia que paira sempre
não só «dentro» de suas escul­
turas; 'mas se esparge à sua

volta. Poesia qlle se roça pelo
visitante, mal-ele se aproxima.
Que o afasta de 'um mundo fe­
roz. Que o lança nurna manhã
de bos�ue ejardim; E o poder
de Rodm. Moldando o mármo­
re como se fôra u� punhado'
de barro, arrancando-lhe no­

vas belezas, novas nuances de
sombras, volumés e de luz,
dando-lhe mais trl1nsparência
de vida, soprando ,lhe um mo­

vimento que nos faz crer na

existência da forma e do espío
i'ito. Seu poder de concretiza­
ção do pensamento na brancu­
ra uniforme dttm bloco de pe­
dra é úuico. Ainda hoie não

superado. No"os caminhos
abe1"Íos ao mundo da escultura.

Depois de se ter visto as ma·

ravilhas cIe gregos c romanos,
no «Louvre», em Roma, ou em

qualquer outro 'museu, te�l-se
a impressão de não ser possí­
vel ir-se mais longe. Mas a obra
de Rodin guebra-nos esse. en­

canto mágICO do clacissismo,
transportando-nos a um mundo
novo c nao menos belo. Mais
humano. Mais quente .. POI'que
Rodin deve ter amado ó már­
more como ninguém, buscando
infundir-lhe não ape'nas a gra­
ça das formas mas a graça do
sentimento, a poesia da vida. a
ideia divinizantê.
E, acima de tudo" deixar bem

expressa a força creadora do
homem. d�m..)nsh�ando possuir.
algo do paraíso perdid() e ser

mais do que um .. Ptometeu ser

incapaz de quebrar a·s cadeias
da impotência: Ele o conseguiu.
Mas é necessário v('r. Se a fo­

tografia de suas obras iá emo­

ciona, no· ental'lto não satisfaz
nem d�í a exacta dimensão da
obra divina de-Rodin:
. Impõe se locar com os -olhos,
para que se acredite que tudo

«aquilo» é quase vida e mais

que vida, porq,ue o homem lhe
acrescentou sua dimensão. Ro-
-din embelezou a realidade, deu­
::.lhé· umá poesia que cla não
tem. Rivalizou cOm o creador.
Disse em mál'more o que sel"Ía

capaz de fazer em realIdade, se
p�ra tantQos deuses lhe outor-

PREVENIR, MELHOR /1
QUE REMEDIAR:
VACINE OS SEUS

FILHOS

gessem o poder. Por isso, Ro­
din é orgulho da raça humana
e sua perenidade desafiará os

tempos, 'em que dcsaparecern
todos os vulgares e inúteis.
E a melhor homenagem que

lhe prestaram, além de expo­
rem ali, em adequado, ambien­
te, seus mármores, foi o have­
rem creado, no parque anexo,
um refúgio de-artistas e sonha­
dores. Efectivamente, encon­

tramos ao longo do mesmo,
uma série de esculturas de ou­

tros autores. No refúgio �déni­
co das sombras {' do sol, do­
seados pela densa folhagem.
Entre fleres. Com altos muros,

separando sonhos de Iristes
realidades.
Ali, homens e mulheres, vão

Iivrerncn te escu lpir suas emo­

ções -e sr-us pensamentos. Uti­
lizando a pedra, o bronze, a

madeira e o metal.
Que se saiba, porém, e se­

guindo o vasto caminho aber­
to à investigação artística. nin­
guém se aproximou do Mestre.
Rodin foi o primeiro escultor
poeta. O primeiro escultor fi­
losofo. Que forçou mais interi­
samente as aparências humanas
para lhes dar as suas, de crea­
dor duma nova e diferente hu­
ma�idade. Continuadores? NitO
surpreende que os não tenh.
Rodin era um génio. :\'ão, ('e¡­
tamente, daqueles «génios» bri­
lhantes, que atravessam a vida
congerninando o que jàmais
fazem. Não daqu -les que pas­
sam a vida denegrindo o que
não ousam realizar. Ele era um

génio que fazia. Que esculpiu,
como ninguém, suas idéias em

mármore. Sem necessitar de se

servir do irracional, do inior­
me, do «escandaloso). como é
éOl renle hoie em dia. E por is­
so, quem aspira, a connecer a

. escultura universal, quem as-

pira a ,ser mestre, por sua vez,
não poderá ignorar o nodi� da
rua Varenne.

Manuel �¡o

MERCEARIA
Trespas<;a-se, por motivo de

doença, na Rua Almirante Heis
e Largo Sr: do Livramento.
TLltar na Rua Poeta Emilia­

no da Costa, 40 - Tavira.

Propried a d,e s
Arrendam-se ou admitem-se

casell'os.

Nesta Hedacção se informa.

ElEMENTOS DE ARQUEOlOGIA
SOBRE O ALGARVE

(Dos romanos aos' órllb.s, no zona (tntrDI do província) '----

Silos a canalizações árabes' (30)

Nesta reO'ião têm aparecido vários silos árabes, dispersos
pelos campo .. � em locais onde certamente haviam naqitaçqes,
Jesse povo' que dominou o Algarve durante séculos1 dei��qqq
vestígio .. indeléveis cla sua civilização.

. '.
. Tais silos subterrân('os, surgiram próximo da .lfQrhIlhql�)?

e um outro no «Poço da Amoreira», em Bias do Norte, a peq4e�
na distância da "elha almenara nu torre de vigia do ill,esmo no­

nIe, na freguí'sia de Moncarapacho.
As pareoes desses silos deviam ser revestidas qe 'p�lqa �

escremento de gado bovino para a conservação dos cer�aIs� e�ac=­
tamente como alOda hoje usam os mouro,s em Marrocos, segqndq
informação do nos.,o primo e amigo sr. Sebastião Trindade, ql!�
aí viveu muitos anos e contactou com essas gentes. q emp,regQ
dessa espécie de escremento é motivado po_.- conter feqqi$ �l!�
desinfecbm e conservam, portanto, os ,cereals.

E' frequente também aparecerem canalizações árabes para'
rega - trabédhos de h�dráulica agrícola, como oiríamos �oie -

designadamente na QUInta de Manm, do concelho de Olhao.
.

A propósito, escrevemos. em 1962, no nosso trabalho «On­
.gem dos Topóni,nos das'Freguesias do Concelho de ,Olhãe> e de

alguns dos seus sitios ):
.

«Sem dúvida que dessa civilização (drabe) eXlskm em

.

. Marim; vários ve,;tígios. No s�\Í. aro, com ,muitos .e férteis bote�
lhos C ••• ) regados com a tradicIOnal ce&"�nha ou pIcota, o tel/en.o
dos romanos, que os ambes também uhltzaram e que Santo ISI­
doro de Sevilha cita sob o nome de cicónia C ••• »).

E ..se sítio, bastante aprazível e, poético, onde os v1'stígi.os
das civilizações romanil, visigótica e ámbe surg'em com mUlta

frequência, conserva ainda bem nítidas lendas mu�to curios�s
deste últinio· povo, como seja a célebre lenda de MarIm, recol�hl­
da no livro «Mouras Encantada .. e os Encantamentos do Remo
do Algarve», de Ataide d'Oliveira.

(F I M)

barco até F'erraguclo, incorpo­
rando-se numa parte do trajec­
to Ja tradicional procissão em

honra de Nossa Senhora da
COllceição, realizada todos os

anos pelos pescadores da cas­

tiça aldeia algarvia.
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Vida Agr-ícolano Algarve
'N\ãQ, de Obra

Encontram-se os proprietá­
.

rios e m b a r a ç
a d o s , para

arnanhár as suas terras e colher
os frutos secos, pois que os

maduros ainda há quem os

apanhe a tern pos. e a horas,
sendo arrendados. Mas estes,
em relação'il'quell's, no Alga:­
ve, a sua quantidade é muito

deminuta, pois que eles sãn

quase apenas os seguintes: la­

ranjas, tangerinas e nesperas e

àg?r� mais próximamente, tam­
bém pêssegos e peras. Já se vê

que sâo estes frutos colhidos
em pomares, onde existe rega­
dio. Aqueles outros: alfarrobas,
amêndoas,' figos e. azeitonas

ocupam CJuase metade do nos­

so ,Algarve. São para estes e

»panha dos quais, quase não
existe pessoal. O que há, só
muito rogado c bem pago.
,Na Portela de Messines, os
lavradores recorreram a ciga­
nos 'para apanha dos frutos e

e,� Lagoa a mesma coisa. São

desembaraçados. Mas acontece

que parte deles ficam revolta-
, dos quando vê os da sua gente
a trabalhar 110s campos. Que ..

rem mesmo bater-lhes.
Poderiam alunos da Escola

Técnica ,fe Silves ajudar, ga­
.nh�\l1do, os trabalhos do earn­

po, ioas alguns preferem ir tra­
balhar para a fábrica de toma­

te, e o .mesmc acontece com

outras pessoas. Não só para es­

ta fábrica como para qualquer

0�tra8arte menos �ara os cam­
pos. s campos Sim, mas só

quando não haja trabalho nou-

tros lugares. .

O que fêz com que os Ju­
deus ou Israelinos estivessem
unidos foi o apêgo à terra. Lá
todos trabalham nela: Médicos,
advogados e até os próprios
Ministros de Estado.
Actualmente, para a apanha

dos frutos pagam os proprietá­
rios (lavradores) à razão de
.401,00 os homens e 30$00 as

mulheres, quando não são, res­
pectivamente 'a 45$00 e 50$00 e

35$00. Até mesmo nas ceifas a

70$00 e 80$00 e mulheres a

40$00. Acontece que os frulos
secos; para serem apanhados,
presentemente, por conta pró­
pria, os lavradores têm que pa­
gar por dia aquelas importân­
cias,. enquanto, que há uns 7
anos' atrás pagavam aos ho­
mens a 20$00 e às mulheres a
12$00 e 15$00. E era de sol a

s91.,,,Hoje, são 8 horas de traba­
lho, Os salários duplicaram 'e

triplicaram. Em contrapartida
os preços dos frutos secos man­

têm-se iguais àquele período
de tempo. Até acontecia que
havia lavradores <fue, davam
uma arroba de alfarrobas por
um dia de trabalho de homem.

Hoje, as alfarrobas são pagas
ao "lavrador a 22$00 e 23$00.
Se os proprietários, porém,

preferirem dar d..: partid� os

seus frulos pafa $er�m �olh�­
p�s ter�p r¢ p� Har ��q, ��
QHintp,: A��qdp�s, ngO$, ��ei­
tOnH�; � �ltarrop.9� �p. sMimp,
�o?1P,' �F0r.Jeci� 'pufrofa? '"}�s
hOle � ,"�¡qs r �p (erm. No�
frLitq�, d� ¡erçp., r!iJ�o tamBém,
�nclu�qos p.� da� hort�s.

R�ªHlfa.4p.: - P'lfe�e j4 n&o
haver layp"dp'�'e�

.

dlspo�tqª a

fonlPf�r propriedades rústicas

para exploração agrícola e não
haver quem plante já amen­

doeiràs, oliveiras e alfarrobei­
ras e muito menos figueiras
que tendem a desaparecer no

Algarve, dentro de poucos ano.s.
O que ninda se vai tentando é

plantar àrvores de frutos ma­

duros, nas hortas. Contudo, pa-
. ra o cultivo destes há, também,
faita de mão de obra.
, Porquê esta falta de quem
trabalhe nos campos? Porque
realmente, a vida do campo é
a mais trnbalhosa e rude; mais

suja e menos rendosa, presen­
temente. Assim, vemos os 1'i­
Iho& dos lavradores e os pró­
prios .

filhos dos homens' que
ainda' trabal.llam na vida agrí­
çola, irem, quase todos estu"

dar. Não para serem simples­
mente. homens e mulheres bem'
instruidos c úleis à Nação, mas
para arranjarem empregos à
sombra, livres dos calores e

chuva, desses que apanham em

abundância quem trabalha nos

campos e ganhando mais di­
nheiro: Além de parecerern
pessoas mais decentes, quer di­
zer, mais limpas em seus ves­

tuários e corpos.
Como é pena verem-se os

nossos campos, parte deles, por
cultivar I As árvores de frutos
secos a cobrirem-se de matos,
o que as vai tornando menos

produtivas;
Temo que daqui a mais al­

guns anos o Algarve se torne
menos Algarve, nas suas árvo-·
res características, por não ha­
ver quem cuide bem das que
ainda existem.

Os figos mantêm os seus pre­
ços, enquanto que o álcool ex­
traído deles aumentou. Quer
dizer, os produtos industriais
aumentararn e os agrícolas di­
minuem ou estacionam.
Quanto á sementeira de de­

terminadas sementes, como a

/ batata, milho e trigo,já não es­

tão a dar interesse aos lavrado­
res, mas sim prejuízo no seu

culti vo, Este ano cheguei a ou­

vir dizer- que o trigo ficou a

certos lavradores à razão de
13$00 por quilo e nunca infe­
rior a 4$00 ou 5$00 pur quilo,
enquanto que ele é vendido à

Federação por cerca de 3$50,
incluindo o subsídio. O que
faz ainda os lavradores Semea­

rem estas sementes é porque
precisam de pão para. si pró­
prio e das palhas ou forragens
para o seu gado.

. As. batatas para a semente
costumam os lavradores ir com­

prá-las aos próprios Grémios
da, Lavoura a 7$00 e 7$50 por
quilo. Depois, para vendê-la,
corno aconteceu este ano, ao

preço de 1$00 por quilo, aos

próprios GrémIOS ou seja à
Junta Xacional de Frutas?

Porque não facilitar as se­

mentes. sobretudo, da batata,
mais baratas aos lavradores,
como incentivo para o seu cul­
tivo? Ainda este ano, se não

estou, em erro, foi anuncia lo

pela Rádio Portuguesa, que ti­
nham vindo batatas do Canadá

para semente e serem vendidas
ao preço de 2$00 por quilo. Em
S. Bartolorneu de Messines Din':

guém chegou a comprar destas
batatas baratas para a semente,
porque não as havia à venda I

Os adubos cada vez mais ca­

ros - produto industrial já se

vê.
'

Um outro exemplo: Os to­
mates são actualmente vendi­
dos às fábricas ao preço de $;')0
e $40 por quilo, Ísto é PClstoS
nas próprias fábricas por conta
do produtor. Enquanto que, há
dezasseteanos os mesmos eram
fClTnecidos às fábrica.> de tomat�
pu' cpn�e'ffa$ de Ól4ão, ao'preçR
He $qo. l\'Ja�, aFtualm�l1te, 0ê
a�Hbo� supira� para qHas�
duas vezes mais e a mão de

phra 94�sé três ye�es. 'P�;ré�'!
p preç'p do� tomate� mantGm­
-�t'. Qemais coqvem �ab�f-��
qH� rifJ rend� ao público a Ras:­
f� qe tQIi1�,te subIra p'ar� dua�
HU �rê� ve2;�� m�is. q Pt1bpcq
fOlm�ra p. tomat� slmp'le� pr�·
sentemente, neste mês de Agos­
to, período de maior abundân­
cia dos mesmos, a 1$50 e 2$00
cada quilo� nas no;,sas praças.

'

Porque hão-de comprar as fá­
bricas de tomate apenas por $50
por quilo, quando o' preço jus­
to seria, ao menos de 1$00, pa­
ra assim poderem ser pagas as

despesas e ficar algum lucro

para os produtores agrícolas?
- Porque não se criam em to­

dos os concelhos cooperativas.
para os produtores agrícolas, à
semrlhaDI,.'a da vizinha Espa_
nha? Os Grémios da Lavoura
pouco têm feito em defesa dos
mesmos lavradores. Nos mes­

mos Grémios os lavrãdorcs que
pagam as suas cotas não com­

pram os adubos, insecticidas,
semt:utes oU alfaias agrícolas,

NECROLOGIA

Oliveiros Brás Mochad�
Há dias ficámos surpreendidos ao

receber devolvido o «Povo Algarvio»
que há muitos anos, como oferta. en­
dereçavarnos para este escritor' e [or­
nalista algarvio.nosso prezado colabo­
rador, residente em Espinho. corn a

seguinte nota: "Faleceu em 28/"'/67 ••
,·xtin:;!iu·�e para sempre aquele an­

cião que tanto amou o seu AI�arve e

tanto pelejou pelos monumentos, so­
bretudo avetusta Sé de Silves.

. A ntigo professor e fervoroso cató-
. Iico, foi Deus servido de chamá-lo à
sua guarda.
Publicista e autor de diversas pe­

quenas obras, Oliveiros Brás Macha­
do, pode dizer-se que era um auto­
didata das letras. '

P�ra um amante extraordinário das
obras de arte e com a sua. morte per­
de o nosso Algarve um dos mais lídi­
mos defensores das suas belezas e

dos seus monumentos.
Profundamente crente, Of i ve i r o s

Brás ¡\-\achado, lá nas longínquas pa­
rauens de Espinho, para onde o des­
tino o levara ao cerrar os seus olhos
de sublime pensador, levou na retina
as-imagens do se!!, saudoso Algarve.
Resta-nos, nesta hora em que a tris­

te notícia chegou à nossa mesa de
trabalho mergulhar as mais vívas sau­

dades em homenagem à sua boa alma
como sincera prova de gratidão pela
generosa colaboração que sempre
nos deu.

.

Paz à sua alma.

D. Ermelinda do Encornaçõo Ramos ferro

No dia,24 de Agosto, faleceu nes­

ta cidade a sr,a D. Ermelinda da Én­
carnação Ramos Ferro, de 82 anos,
natural de Tavira. ,

A falecida era casada com o sr,
Venceslau Damasceno dos Reis Ferro.

Joaquim Luís Duarte

A pós ter passado cerca de dois me­

ses e meio de férias com sua família,
nesta cidade, faleceu em Abidjam,
(Costa de Marfim) o sr. Joaquim Luis
Duarte, marítimo de 51 anos de idade,
natural de St." Luzia, que partiu de
Lisboa, ern avião, no passado dia 26
de Aqcsto.

-

_

Deixa viúva a sr." D. Ermelinda das
Dores Duarte e era pai do sr. Jorge
Duarte, da sr." D. Luisa Duarte Ba­
teira, esposa do sr, Joaquim Pereira
Rateira e das rn e n i n a s Georgina
Duarte, Natália Duarte e Ilda' Duarte,
estudantes.

Às famílias enlutadas endereçamos
sentidos pêsames.

Arrenda-se
A propriedade «Pego do Ara­

gão), no Almargem, com ex­

tenso sequeiro de oliveiras, etc.
horta com pomar de 800.1aran­
jeiras, ramadas, casa de habi­
tação e moradia.
Resposta para A. Faria, A ve­

nida Roma 19 - 3.° Esq," - Lis­
boa 5.

Vendem-se 5, em Tavira, rês­
pectivamente na Rua Almiran­
te Cândido dos Reis, 33 Rua
João Vaz Corte Real c na' Cal-
çada de D. Ana.

.

Tntlar com Eng.o Joã� Gui­
marães - Rua Q; Luis Couti-
nhq, &6 -f..isroa (i..

, "'-

A proprie tária participe ¡às suas -Ex.maS
Clientes que a partir de 31 do corrente
o seu atelier completamente remodelado,
funcionará no ],0 bloco habitacional, na

Rua Eng Arantes eOliveira, na Hor­
ta d'EI Rei 1." Esq, onde aguarda com
prazer a visita às modernas e modelares

instalações onde, sem dúvida no momento presente encontrarão o

mais moderno e bem equipado estabelecimento do género da cidade.

. Caixa de Previdência e Abono de família
do Distrito de f'aro

Está aberto concurso para admissão de CON­
TABILISTAS habilitados com o Curso dos Insti­
tutos Comerciais e de Chefe de Secção de Con­

tabilidade, habilitado com aprovação no respective
concurso ou licenciatura em Ciências Económicas

I

I e Financeiras.

AS NOVAS INSTALAÇÕES DO

Vende-se em Tavira, o anti­
go «HotelCaleça», na Rua José
Pires Padinha, n.OS 24 - 26 - 28 e
com entrada pela Rua Dr. Par:"
reira, n.08 3 e 5.

'" '

Aceita propostas f"1 c.art.�
fechada, cOIll res�fva qe 'llreI-
to de �ntr('ga - �rmapdo qo­
mes Cardoso, na refepda mo:-

fad�. ','
, , "

ps ��

I
� �" � .. � _J,"'�_ --"' .. - . .

..�-"-'.â'.æ.. .j..'d

-J. Pl. P�CI1[CO
TAVIRI\

F�t;?r,c�$ (h� l11o@9�m de
fêlriflll� �Sp,Oé¡c;.I, , r@l11éJS

LAGOS
Uma palestra Interessante

No passado dia 23 de AQosto, rea­
lizou-se no Grémio Recreatlvo Laco­

bris;¡ense, uma palestra cultural, pelo
distinto medium t! paladino do neo-es­

piritualismo no Brasil, sr. Divaldo
Franco, dedicada aos Fraternistas la­
cobricenses, com a presença dos co­

nhecidos srs. Eduardo de Matos, di­
rector da revista «A Fraternidades da

capital do País, professor José Fran­
cisco Cabrita e da sr." O. Julieta'
Marques de Assunção, os quais ladea­
vam o conferente e representavarn,
respectivarnente, os Fraternisras de
Lisboa, do Algarve e de Lagos, em

especial, por ter sido esta terra uma

das primeiras onde se fundou o Cen­
tro Espiritualista em Portugal, pelo
saudoso pai do sr General Leonel de
Lima Vieira.
Embora não pertençamos a seme­

lhante agremiação, temos de reco­

nh=cer a elevação cultural que emol­
durou a conferência e não queremos
contrariar assuuto tão transcendente,
porque somos daqueles que respeita­
mos as crenças dos nossos semelhan­
tes - porque toda a pessoa tem o di-

/ reito de pensar como entende.
U ilustre conferente foi apresenta-

PREDIO

Uma maql,Jinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos. das fábricas

J. A. PACHE,CO
lenham a consagração. do.

público qUfl o.s consomfl.

TE-,HONE 13

.........I �

mais baratas do que em qual­
quer casa comercial. Até acham
mais prático fazer as suas com­

pras agrít olas noutro lado.
Eis, pois, um breve apcnta­

mento àc.erca da Vida Agrícola,
no Algarve ..

(usaódi, Asosto (obrita

APARTADO 13

Bar I Restaurante I Café
ARRENDA-SE
Praia das Cabanas, bem lo­

calizado.
Tratar pelo Telef. 134, - Ta­

vIra.

INSTITUTO DE BELEZA JUSTINA
TAVIRA-TeIr,269

I
1'11'1'1'1111"11'1"1111'11'11"'111"11'111111 I"'II"III,mlii

do à assistência, que enchia o vasto
salão do Grémio. pelo sr, Eduardo de
Matos. Seguiu-se então uma bern de­
sen volvida e extensiva exposição, de
ordem filosófica, sobre a Felicidade
entre as-criaturas, composta de qua­
dros de uma grandioso e profundíssi­
ma paisagem 'social moralizadora, pe­
netrando numa grande persistência
compreensível,desfolhando-se as mais
belas páginas da História Universal,
destacando-se verdadeiras e puras .Ii­
ções da Filosofia Cientíñca,
Também toram focadas muitas pas­

saqens da Bíblia, referentes a M'oisés
e a Jesus Cristo, salientando que é
impossível as almas, penetrarern fà­
crlmente no céu, só porque ao aper­
ceberem-se da morte, se arrependem,
nesse momento, de todos os seus er­
ros. Segundo o conferente, as pessoas
têm o dever, de muito cedo, aperfei­
çoar o seu carácter, na bondade para
com o próximo, para assim a sua al­
ma dar entrada no céu.
Enfim, focaram-se também muitas

afirmações de cientistas modernos,
na neoropatia, etc., e uma sistemática
descrição da imortalidade da alma,
salientando que esta é sempre livre e

volta ao ponto da partida, infinita­
mente.
O distinto conferente foi, no final

das suas afirmações, muito aplaudido
pela assistêncía, dando mostras da
sua íntima satisfação.
Agradecemos, muitos penhorados,

o convite para assistir a esta coníe­
rência.

.

- . ",'

Manuel Ger.'dQ
).':. � >..I f -� .j;;, OJ

CASA
. ,;' .j-"�....01-

.. , .. .:"...... �
V�n<le-s� na Rua das Rorta&

d� P�stjg.Ó, �:o ti' �m Tavir�:'
com 4 dlvlsõ-es e casa de banho;

,

Tr'¡!ar' com, fefqandp 'Gil
C!lf4e�r� -=- ConfeIça� <fe Ta:
vIra.
, ! I,

Vende�se on ArFenda�sB
\ ¡ ;: '" 'j -.S -.../,!,. "t 'l.J 'io ,,; ,;

4 fazen�a a Sarracta, a� SM- d�
St a Ritla co'm 1S0 .aque·res. abun­

d�;Ci'i! �e ',g''!- ii �t�e!,,!O, ,r�!�
re. o�.

.

•
.

Ta�b.ér!He ye"de, �!t�a, �or�

resp.h,onl,de�,é a Jgio di t,\. Ca,:
tan e ril.
quem A.retencfer é f,vor d, ... I;

gir-se ao mes ....o, enr· Cacel.�

VENDE-SE OU ALUGA-SE
Um prédio acabado de cons­

truir, n� Rua Feixinho de Vi­
des, n.O 28.
Quem pretender dirija-se ao

proprietário F. Nobre - Tavira.

AR�ENDA-SE
Em Sinagoga, quatro coure­

las de sequéiro com diverso ar­

voredo e algumas árvor'es de
fruto, poço ao pé da porta, ca­
sas de habitação e dependên­
cias de campo.
Trata Tomaz Fernandes de

Mendonça, Av. Dr. Mateus Tei­
xeira de' Azevedo, u.· 76 -
Tavira.
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TEHNURA

Na ronda que fazemos pelos jardins
vizinhos da nossa casa encontramos

muitas vezes este casal idoso e sim­

pático que dá também as suas voltas.
Costuma sentar-se num banco' do

jardim e ali :o varnos encontrar sor­
rindo e festejando as crianças que se

aproximarn •. A senhora tem o hábito
de levar um pacote com migalhas pa­
ra obsequiar as aves do jardim. Aco­
dem os pavões e AS pintadas e com

ela" ,e regalam. Ás vezes são inter­
rompidas no festim pelos estouvamen­
tos dos menino!".
Quedarno-nos embevecidos a con­

templar o quadro, admirando a ternu­
ra dos ofertantes e a confiança das
aves na 'lealdade daqueles seus ami­

gos. Regozijamo-nos que se passe no

jardim onde muitos meninos acorrem

para que vejam e aprendam aquela
sublime lição de fraternidade. Tantos
que andam dirigidos ou incitados pe­
la maldade dos homens arrnadc s de

fisga sem colher proveito ou sentir
prazer além daquele de matar.

RESPEITO

Encostados ao peitoril que debruça
a movimentada Praça vimos o eléctri­
co deter-se em lugar não marcado pa­
ra paragem e dele descer o condutor

dirigmdo os passos de um casal de

cegos.
a movimento parou e até um auto­

móvel recuou para dar mais larga
passagem ao grupo que procurava lu­

gar seguro no passeio. Admirámo-nos
porque estamos costumados a ver

uma permanente alucmação sem res­

peito pela segurança dos outros que
vai até à perda da própria vida. Inti­
mamente louvámos a acção do condu­
tor e a solidariedade colectiva dos
que na ocasião por ali transitavarn.
Se se agisse sempre assim haveria
tanto sanque inocente.inütilmenle der­
ramado?

COBARDIA

Temos tratado aqui na pequena ro­

da de audiência que nos assiste de

casos de trânsito uma das principais
causas de perdas de vidas e invalidez.
Se hoje voltamos a tocar 1iO assunto
é para salientar a desumanidade de
muitos condutores que depois de co­

meterem muitas vezes levianamente
um atropelamento fogem cobarde­
mente às suas responsabilidades aban­
donando o desgraçado que, socorrrdo
a tempo, se poderia salvar. Não têm

desculpa estes criminosos e fplizmen­
te que em. quase todos os casos são
reconhecidose remetidos a tribunal

para apreciação dos seus actos. Jun­
tar a uma acção de leviandade e de
involuntaríedade urna de cobardia é

carregar num quadro já escuro pince­
I das de negrume. A piedade é um

refrigério da alma que consola quem
a pratica e quem a recebe.

A VOLTA

À hora em que traçamos estas li­
nhas ainda se não sabe quem foi o

vencedor da Volta nem isso grande­
mente nos interessa. Se abord-rnos o

assunto é para verberar o procedi­
mento .da população de algumas re­

giões que vaiou os corredores belgas
porque um deles envergava a camiso­
la amarela símbolo do mais veloz na­

quele momento, Acentuemos desde já
que não consideramos esta corrida
integrada nos dominios do desporto.
Considerarnos o desporto a prática
de actos que levam à aquisição de um

corpo são que albergue uma alma sã.
Exageros de violência que têm levado
até à morte; competições que envol­
vem intere-ses de outros, isso não
podemos considerar da boa ética des­
portiva. Mas voltemos ao ponto de

partida: se se pretende apurar qual é
o melhor, se para isso se aceitam na­

turais de outras nações, porque se

hão de molestar se eles se eviden­
ciam? Parece-nos um patriotismo
muito exacerbado que no final só sig­
niñea falta de civilidade.

MATAR

Passou agora aqui à nossa frente
no banco do [ardim onde estamos a

ler o jornal, um menino em corrida de
brincadeira. A que brincava o meni­
no i A que brincam os meninos de ho­
je? A matar, Levava nos braços uma

metralhadora. Outros o esperariam
de pistola ou punhal. Eles não vêm
mais nada nos quadros a que assistem,
não lêem mais nada nos livros que lhes
capm nas mãos. Matar,., matar .•

�ó se ensina isto às crianças. Acções
que embelezem a vida, que garantam
a vida como um bem excelso e um

direito supremo isso são coisas arre­

dadas como velharias. AssistÍlr.os ao

presente, Como será o futuro dos
n08SOS netos?

T. e L.

Telef. 321- 321. 323 VILA REAL DE SANTO ANTO�IO

(j�ZETILH�

Chegada à Meta
Sem saber o que SP passa,
Ouço [oguetes no ar,'
Há mooimento na praça,
neu um ar da sua graça
O Ginásio, a pedalar.

Nesta última corrida,
Foi na etapa final, .

Que o Coroo numa investida
Levou todos de vencida
Sem Páscoa, fez o Natal.

Façanha de veterano I
Aprendam esta lição,
Mudar de cor causa dano,
Ciclista miliciano
Não pode ser Campeão.

Fiel ao clube e à cor,
- Alheio no malabarismo -,
Merece todo o louvor
Deu prooas do seu valor,
No desporto e no bairrismo.'

Nesta última arrancada
Pôs-se fi pedalar na estrada,
So vê terra, só vê Céu,
/! nem mesmo de reboque
Conseguiu levar o Roque
,IA conqutsta do trofeu.

Nem Sporting, nem Benfica,
A todos faltou gen/ca
Nessa prova pedaleira.
Porque perderam a tola
Lá se foi a camisola
Pra uma equipa estrangeira,

Zé da Rua

._ .._ .. _ .._ .. _ .._.
. .

I..,.. It .s .. � .

: i--a a ue agua
� TEM sido grande a falta de água

neste concelho, prejudicando
as culturas do milho e até a

conservação de alguns pomares
de citrinos.
A falta de chuva durante a épo­

ca própria tem tido agora os seus
reflexos.
Na região da Luz de Tavira,

que é considerada o pomar do
concelho, também a falta de àgua
tem prejudicado imenso a agri­
cultura.
Na cidade, em face de emer­

gência voltou a ser utilizado o

velho poço da Rua D. Marcelino
Franco, que sempre foi um dos
seus maiores caudais de água.
A água da canalização, embora

péssima Como de cost-ume, com
as precauções tomadas pelos Ser­
viços Municipalizados, não tem
faltado ao consumidor que dela
se aproveita sobretudo para as

lavagens necessárias.
Nas regiões mais secas, como

.em Santo Estêvão e Santa Cata­
rina, a falta do precioso liquido
muito se tem feito sentir.
Todas as noites.n-s poucas Ion­

tes exi-tentes na cidade e por on­
de ainda corre um pequeno veio
de água, formam-se bichas inter­
mináveis, cujos locais chegam a

tomar aspecto de romaria.
A quanto obriga a falta de águal
E os mais velhos recordam.

com saudade os extintos é se­

culares poços do -Bíspos.da «Mó
Alta», do .Largo da Noras, da
-Ateraía», da ékufl Nova Grande»
e até o lendário "Poço do Vaz
Varela ..

, onde a moira se encan­

tara.
.

Mas resta-nos uma esperança.
O Verão caminha para a sua úl­
tima etape e, com as frescuras de
Setembro que se aproxima, tudo
se solucionará
Até a água de Monchique es­

casseou nos cafés e restaurantes

apesar de ser vendida a $70 cada
copo mas, em compensação não
faltaram as garrafas do Luso e

Vimeiro, em sua substituição.
Neste momento vender água a

quem tem sêde ¡> negócio vantajo­
so porque dá-la, é letra morta das
Obras de Misericórdia.
,
E digam lá que não andam to­

dos à pedir chuva ...

TRANSCRICÃO
O «Diário da Manhã», no seu nú­

mero de 21 de Agosto. transcreveu
parte do artigo sobre -Govemadores
Civis" publicado no nO 1730 do .Povo
Algarvio ».

Of; nossos a�radecimentos.

VENDE-SE.
Propriedade de sequeiro de­

nominada «Galixe» com cerca

de 6 hectares e diverso arvore­

do, a 2 Km.·de Tavira, próximo
da E. N.
Trata August\) Gaspar, P.V.T.

Loulé.

III PG!a.
1)",OlJ inc ia

Silves

Mais consclencllizaeão precI­
sam os transportes rodoviários
para a cidade - Silves tem duas
em presas rodoviárias a servi-Ia: - A
EVA e a Castelo e Caçorino. Esta
traz os passageiros desde de S. Bar­
tolomeu de Messines, quando aliás
devia ser desde o extremo nascente
do concelho ou seja desde de Messi­
nes de Baixo, embora os habitantes
desta localidade e de Portela de Mes­
sines sejam em parte servidos pela
EVA, mas esta não os satisfaz. couve­
nientemente, sobretudo a população
escolar que mais se serve ou poderia
servir-se delas, pois só tem lima úni­
ca carreira que chega na parte da
manhã, às 10,20 horas, a S, Bartolomeu
de Messines.
Uma carreira diária, durante o tem­

po escolar é pouco, pois obriga a

quem a quer utilizar a gastar um dia
inteiro em Silves.
São Marcos da Serra e Algô"

ainda se encontrarn privados de trans­
portes rodoviários tão desejados pp­
los habitantes destas freguesias: De
ambas já houve empresas interessa­
das, mas por ora, ainda não lhes fora
concedido tal autorização. E porquê?
As estradas do Porto de Lagos' a

Silves. de Algõs a Ferreiras, a Tunes,
a Pera, a Alcantarilha e a São Barto­
lomeu de Messines também não exis-
tem ligações rodoviárias.

.

Porém, de todas as queexistem no

concelho de Silves e que servem a

mesma cidade,há a fazer os seguintes
reparos:

. 1." - Faz-se sentir bastante a falta da
carreira que é suprimida, fora os pe­
ríodos escolares, ou seja a que sai de
S, B. de Messines às 8,25 com chega­
da a Silves às 9 h. e de regresso às
1�5�

.

2.° � Fazer a Empresa Castelo e

Caçorino a zona junto aos' Paços do
Concelho, vinda de S. Ei de Messines,
Quando a devia Iazer junto ao Merca­
do Municipal. para se evitar que quem
quisesse deslocar-se até à Escola
Técnica ou à praça, tenha que pagar
como se fosse até à Estação da C. P.
ou seja mais 1$20.
5.0 - Também não faz sentido que

as camionetas que vêm com alunos
lião circundem o jardim, evitando até
uma paragem pericosa, acima de duas
curvas, no topo do jardim, onde habi­
tualmente se fazem, embora a placa
de paragem esteja no Largo de Nossa
Sr.a dos Mártires, a 100 metros dali,
para deixarem os mesmos alunos à
porta da Escola, onde uma vez ou

outra os levam. Porém, na ida têm os

mesmos alunos de deslocar-se a cerca
de 1 ktrn., a pé, para tornar as camio­
netas da EVA, na sua paragem ou
zona que é junto ao Rio. = C.

Armação de Pera

Festa de Nossa Senhora dos Na­
Yegantes - Cómo se previa teve
concorrência bem avultada a festa
que se realizou no passado domingo.
Todas as cerimónias foram cumpri­

das e tiveram grande alluência de
cristãos.
A procissão de Nossa Senhora, por

via marítima, constituiu um espectá­
culo surpreendente, pelo cortejo. cu­

jas embarcações nele incorporado de­
ram solenidade.
Percorreu depois as ruas da locali­

da, o reverendo Padre Joaquim Ca­
bral, professor no Colégio Diocesano
de Santo António em Portalegre, que
pregou, dissertando largamente como

devem, os pescadores especialmente,
confiar na protecção da Nossa Se­
nhora, que a todos ampara e protege.
Depois. foi rezada a Salvé Rainha

dos pescadores, que como sempre a

assístênc'a aplaudiu. Seguidamente o

nosso Reverendo Pároco, lançou a

benção ao mar, organizando-se de­
pois a procissão, que se diriS¡iu à sua

Igreja.
-

A procissão foi em todo o percurso
acotnpanhada pela Filarmónica SiI­
vense, que também se exibiu perante·
o público num concerto que muito
agradou. O fogo aquático fornecido
pelo sr. Manuel Figueiredo, de Nes-

_

pereira Alta, foi deslumbrante e cons­

tituiu um quadro encantador. pelo
seu conjunto surpreendente.
Estão porta·nto de parabéns os ma­

rítimos pela projecção que a sua Fes­
ta teve, e o nosso Reverendo Pároco,
pelo brilhantismo da festa.
Que a todos Nossa Sr.a abençoe.
D. Marla Luiia Rocha Patricio

- Por portaria de 27 de Julho passa­
do foi promovida definitivamente ope­
radora, que desde há anos, vinha che­
fiando a estação dos C. T. T. desta
localidade.
A posse foi lhe dada pelo Presiden­

te da Junta· de Freguesia por reco­
mendação da Circunscrição do AI­
giuve.
Felicitamos muito sinceramente a

empos!'ada, funcionária que tem con­

seguido no exercício <las suas funções,
estima geral. poiS 'não se poupa a sa­

crificios, para que o público possa
ser atendido o mais rápido possível, o
que tem merecido especialmente dos
turistas como temos registado, verda·
deiras provas que muito enaltecem
as suas qualidades, quer de funcioná­
ria e ainda pelo esforço que vem de­
senvolvendo a bem do público

'

Os nossos parabens pela justiça que
Ine acaba de ijer prestada. ;;;;: C.

DE

Sdtembro

V'U liMÁ
OE ESTRUMEIRAS
FOMOS informados que há pes-

soas que, por desleixo ou co­
modismo impraticável. não se

querem dar ao trabalho de colo­
car à porta os receptáculos com
o lixo.
Acontece porém que, nesta qua­

dra do Verão.as cascas de melão
e melancia azedam e provocam
cheiros desacradãveis.
Como a acumulação de estru­

mes resultante da inércia vai
Aumentando e já não cabe nos re­

ceptáculos, resolvem à noite, a

altas horas, queimá-lo nos [quln­
tais das residências incomodando
com cheiros nauseabundos resul­
tante de Slazes pesttlentos, toda a

vizinhança que nestes meses de
estio habitualmente dorme de ja­
nelas abertas.
É um novo preceito a que se

deve pôr cobro numa cidade civi­
lizada.
Avolumam-se as queixas da vi·

zinhança mas o mau hábito pros­
seque,
Há' poucos dias veio proposita­

damente à nossa redacção alguém
apresentar queixa do caso e soli­
citar que façamo'! ero jur tu de
quem de direito contra tão extra­
vagante procedimento.
Cremos que isto se passa nas

proximidades da Rua D. Paio Pe­
res Correia, onde de vez em quan­
do, alta madrugada. a fumarada
mal cheirosa impregna o amblen­
te.o que há absoluta necessidade
de pôr cobro.
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MONTE GORDO
ABEIRTO TODO O ANO

1.& £l41II-Á _ !lO() ()U4f¿TOI
RESTAURANTE-BOITE-BAR-PISCINA

f()�()s �eais
na região de Luz de Tavira
pelo Centro de Instrução
de Sargentos Milicianos
de Infantaria
Executando aquele Centro no dia 4 de
Setembro de 1967. com início às 8 ho­
ras e fim às 16 h.,.um exercício de
Fogos Reais com Armas Pesadas de
Infantaria na região maritima costeira
em frente à Luz de Tavira, avisam-se
as populações intere-sadas, que a re­

gião indicada é interditada desde as

8 até às 16 horas do referido dia.
A região interdita tem os seguintes

limites:
A Leste - por uma linha que une o

casario de Torre de Ares ao marco

tri�nométrico do Barril O;
A Sul - por toda a zona da ilha

compreendida entre o marco trigno­
métrico do Barril- O ao posto da
Guarda Fiscal do Homem Nu;
A Oeste - por uma linha que une

o Posto da Guarda Fiscal do Homem
Nu, Poste da Guarda Fiscal de Torre
de Ares, ribeira da Luz; e

A Norte - por um caminho que
corre quase paralelo à costa, desde a

ribeira da Luz até ao portão de en­

trada paro a Quinta da Torre de Ares..
A população deve também ser aler­

tada, sendo este aviso de fundamental
importância que, qualquer engenho

. que eventualmente venha a ser en­
contrado na referida eona, após a

execução dos Focos. não deve ser to­
cado, mas sim sinalizado, e comuni­
cado o seu achado para aq uele Ceutro,
o mais ràpidamente possível, a fim M,
com m-íos convenientes, se proceder
à sua destruição
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«A CONfiDENTE»
·COMEMOROU

O SEU. 34.0 ANIVERSARIO
ESTA importante e florescente em-

presa de compm" - vendas e hi po­
tec·s de propriedades, comemorou
no passado dia 1 do corrente, o seu

54 o aniversário, com o programa se­

guinte:
As 9.50 horas - Concentnição no

Ro"sio.
Às IO horas-Pllrtida para o Aero­

porto para esperar os Colaboradores
do Porto.
Às 10,50 ho�as - Partida para o

Hotel de • Vale de Lobos .. , onde ha­
verá recepção e desportos" como:

notação, ténis. bilhar, etc., para dis­
puta de várias taças.

.

A'l "5 horas-Almoço com folclore.
Às 17,30 horas - Disputa da Taça

«A Confidente» em desafio de futebol
entre os Colaboradores de Lisboa e

Porto.
Às 20,30 horas - Jantar de confra­

ternização e distribuição das Taças
aos vencedores dos torneios disputa­
dos.

Apraz-nos felicitar a Empresa por
esta brilhante. passagem do seu 54.Q
aniversário com Votos de muitas pros­
peridades.

pela
CIDADE

!II.

Agflnda
Telefones Iltels:
Hospital-e Maternidade. 54
Bombeiros • 111
Polícia . . . • " 155
Guarda N. Republicana • Il
Cãmara. _ . • . " 7
Táxis: RI-122-148-152-171- 570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C.I.S M.l.. . 44
Balneário da F, da Atalaia. 516
Camionagem de carga . 158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e'luz. . 54
Polícia de Viação e Trânsito 70

•

fanndt la dQ \ervl�«)-
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Sousa.
•

Cin�md I)e�m(mlá\'el-
Impre�d ,J()�é Mtlrtin�:.....
Especíãculos da Semana.
Hoje -. Mundial de, Futebol

1966, em- 2 sessões às 20 e 22,30
horas, 6 ano-,

Terça-feira - Ouro Negro e
F. B, J, Códi{!o 98, 12 anos.

Quinta-feira - Uma garota de
gritos e Preciso de dinheiro, 12
anos.

Sábado - Iuramento do Zor­
ro e Vida Nova. 12 anos.

Primeiras Impressões
«CRÓNICAS»

O nosso prezado colaborador e
distinto escritor Manuel do Rió,

há anos residente em Paris, volta a
dar-nos o prazer da sua colaboração
interro r-pid .. há quase um ano.
Assim volta de novo a dar aos nos­

sos leitores a continuação das cróni­
cas -Primeiras Impressões>, escritas
da capital francesa, naquele seu tão
apreciado estilo que pr nde a aten­
ção do leitor não sabemos se pela
beleza da frase se pelo primor da
descrição.
Felicitamos pois o jornalista Ma­

nuel do Rio por mais uma vez se ter
lembrado do nosso jornal para a pu­
blicação das suss apreciadas cróni­
cas, onde encetou os seus primeiros
escritos, desejando-lhe os melhores
êxitos na sua vida literária.

ICOMEÇARAMI'I as Obras da Muralha
da -H'U! DA FONTE I

FINALMENTE começaram na passa-
da semana as obras de restauro

da muralha da Rua da Fonte" que,
conforme por diversas 'Vezes fizemos
eco nRS colunas do nosso jornal, pu­
nha em risco o trânsito daquela mo­

vimentada artéria e ameaçava até o
.

desmoronaménto dos prédios vizinhos .

Era uma obra que se impunha pois
há mais de dois anos que aquela ve­
lha muralha da Rua da Fonte carecia
de reparação e impedia o trânsito que
tinha de ser feito com-muita prudên­
cia,
É pois coni prazer que re�istamos

o início da almejada reparação que
assim tranquihzará os transeuntes e

os locatarios da vizinhança.

Agradecimento
A família de Gertrudes da

luz Gago, agradece a todas as

pesso"s que a acompanharam
até à sua última morada.
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Propriedade
ARRENDA_-SE
Denominada o «Patarinho),

na estrada de Santo Estêvão,
terra de sequeiro, diverso ar­

voredo, predominando o olival.
Recebem-se propostas em

carta fechada- nesta Redacção,
dirigidas às' letras A. L.

Pensão ARCADA

Trespassa-se, ou arrenda-se a

Pensão Arcada. por motivo do
proprietário não_ poder estar à
frente da mesma.

Quem pretendu dirija-se ao

Café Hestaurank - Casa dos
Frangos...,. Telef. 368 Ta\lir��


